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COMO FICA A DEMOCRACIA NO 
CAPITALISMO DE PLATAFORMA 
E VIGILÂNCIA

Nossos dados estão sendo cap-
turados a cada instante. Tudo 
o que fazemos, o que acessa-

mos, o que compramos, cada passo 
que damos, tudo é registrado, guar-
dado e – claro – usado. Com esses 
dados em mãos, grandes empresas 
nos ofertam produtos, antecipam 
nossas vontades e são capazes até 
de manipular o que pensamos.

 A modulação da opinião – e 
a consequente modulação de com-
portamentos, violando garantias in-
dividuais, como o acesso à informa-
ção ampla e o direito à privacidade 
– é uma realidade. As consequências 
são grandes e passam até mesmo 
pelo controle do que a gente vê ou 
deixa de ver, sem que saibamos os 
critérios dessa visualização.

 Para entendermos melhor o 
contexto histórico em que nós nos 
tornamos a mercadoria - não apenas 
por nossas características sociode-
mográficas, mas sobretudo por nos-
sa subjetividade (nossas vontades e 
nossos comportamentos) - resgata-
mos aqui dois conceitos importan-
tes: capitalismo de plataforma e de 
vigilância.
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 Para começar, plataformas 
digitais são modelos de negócios 
que utilizam de “uma arquitetura 
computacional baseada na conec-
tividade e intercâmbio de dados” 
(D’ANDRÉA, 2020). O capitalismo de 
plataforma como um novo modelo 
de negócios pós-industrial é baseado 
em ferramentas e tecnologias para 
coleta e armazenamento de dados, 
tendo se tornado a principal indús-
tria global nos dias de hoje (SRNICEK, 

 As consequências do capi-
talismo de plataforma e de vigilância 
na democracia são inúmeras e vão 
desde influências perversas nas es-
colhas eleitorais dos indivíduos, até 
no potencial de participação e orga-
nização autônoma de grupos e mo-
vimentos sociais. Cria-se um mundo 
virtual que se torna “real” para mi-
lhões de pessoas (a “pós-verdade”).

 O resultado é que quem 
tem mais dinheiro consegue apre-
sentar suas ideias aos cidadãos e 
convencê-los através da repetição. 
Quem não tem, não consegue. O 
que pode afetar eleições de forma 
muito problemática. Esse processo 
nos remete, mas de forma ainda mais 

 De fato, existe hoje uma nova 
ordem econômica que reivindica a ex-
periência humana como matéria-pri-
ma gratuita para práticas comerciais 
dissimuladas de extração, previsão e 
venda de comportamento. (ZUBOFF, 
2021). A estratégia de grandes em-
presas de tecnologia baseia-se na mi-
neração e análise de nossas identi-

2017). Alguns de seus mais perver-
sos desdobramentos são a invasão 
da privacidade e o direcionamento 
de interesses e manutenção dos in-
divíduos em bolhas de informação 
filtradas e direcionadas. 
 Derivado daí vemos o sur-
gimento de uma economia de plata-
forma, que organiza os diferentes 
mercados na coleta, filtragem e tra-
tamento de nossos dados, sempre 
objetivando criar soluções algorítmi-

 No nível individual, a modu-
lação tolhe as possibilidades de que 
o cidadão enxergue o panorama po-
lítico dentro de suas complexidades 
e peculiaridades. O indivíduo só tem 
acesso a uma parte do campo de in-
formações. Isso porque a informa-
ção disponibilizada: 

sofisticada, à afamada estratégia de 
propaganda nazista, segundo a qual 
“uma mentira contada muitas vezes 
se torna verdade”.
 Há ainda, nesse contexto, 
uma diminuição nas possibilidades de 
construção de uma democracia mais 
deliberativa, já que há a emergência 

 1. muitas vezes foi financiada 
e está ali com objetivos publicitários; 
 2. é de grande precisão já que 
se baseia em nossa subjetividade, em 
nossa história, algo que é viabilizado 
exatamente pela captura massiva de 
dados sobre cada um de nós. 

de um modelo de antagonismo que 
corre por fora da democracia (MOUF-
FE, 2017), dado que a modulação al-
gorítmica pré-escolhe para os indi-
víduos o conteúdo que verão. O que 
isola aqueles que pensam diferente e 
impede a troca de impressões entre 
pontos de vista distintos.

dades e ações — muitas vezes sem 
nosso consentimento —, que são en-
tão sintetizadas em dados e usadas 
para prever nosso comportamento 
futuro. Isso é o que a acadêmica nor-
te-americana Shoshana Zuboff cha-
mou de capitalismo de vigilância.
Ambas as noções se articulam à me-
dida em que a nova economia é ba-

seada no fluxo de dados a partir do 
monitoramento massivo realizado 
pelas plataformas nas redes digitais 
que possibilitam a modelagem de 
condutas tanto em âmbito econômi-
co (geração de dependência nos pa-
íses subdesenvolvidos favorecendo 
a extração de riqueza de nosso país), 
quanto político.

cas que permitam a identificação de 
padrões de comportamento a fim de 
influenciar comportamentos sociais. 
Uma das principais estratégias para 
conseguir esses dados pessoais em 
alta escala (SRNICEK, 2017) se dá por 
nossa presença cotidiana, e porque 
não extenuante, em plataformas di-
gitais que não são a priori monetiza-
das (ou seja, pagas pelos usuários) 
e por isso atraem grandes públicos 
(ex. Facebook). 

CAPITALISMO DE PLATAFORMA

E A DEMOCRACIA?

QUEM NÃO TEM, NÃO CONSEGUE

CAPITALISMO DE VIGILÂNCIA
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 Além disso, usa-se cada vez 
mais técnicas de monopolização da 
atenção a partir da ativação de sen-
timentos como raiva, indignação e 
medo. As consequências possíveis? 
Isolamento ideológico, antipolítica, 
discurso de ódio. Esse novo paradig-
ma de comunicação política favore-
ce identificações extremadas e alija 
uma parte do contingente eleitoral.   
Além de um possível falseamento de 
processos eleitorais, há um perigo 
potencial de solapamento da demo-
cracia exatamente pela quebra dos 
espaços de construção de consen-
sos a partir das diferenças.

 Por fim, é preciso destacar 
que o Brasil encontra-se em meio a 
esse processo (plataforma e vigilân-
cia). O golpe que destituiu a presi-
denta Dilma Rousseff, em 2016, com 
consequências destruidoras para a 

 O grave problema das mode-
lagens de algoritmos produzidas pelas 
empresas que controlam as platafor-
mas e os aplicativos de redes sociais é 
que não só obtêm os dados e desen-
volvem modelos psicológicos de vas-
tos contingentes da população. Pior, 
eles influenciam nossas escolhas 
políticas. O ponto é, o capitalismo de 
plataforma e de vigilância faz com que 
indivíduos percam autonomia. Apri-
sionados em um aquário, eles têm 
apenas as escolhas que as platafor-
mas os permitem enxergar. 

 Há evidências, por exemplo, 
de que houve associação de algumas 
plataformas, como o Facebook, à ex-
trema direita, o que impulsionou de 
forma ainda não mensurada a vo-
tação que alçou de Donald Trump à 
Presidência dos Estados Unidos.
 É importante, portanto, que 
haja a normatização rígida em re-
lação à extração e uso de dados por 
empresas a fim de minimizar os efei-
tos perniciosos dessa nova lógica do 
capitalismo em relação ao mercado, 
mas também em relação à política. 
É preciso que o Estado normatize.

democracia no Brasil desde então é 
expressão dessa intensa, profun-
da e complexa modulação. A as-
censão da extrema direita ao poder a 
partir de 2018 tem levado a desinfor-
mação, a pós-verdade e a vigilância 

ao limite. Governos e empresas têm 
se associado para derrogar a demo-
cracia e as esquerdas e, para tanto, 
se utilizam da tecnologia da informa-
ção de forma inédita.
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